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ENSINO DE MATEMÁTICA COM ALUNOS SURDOS: UMA ANÁLISE DE 

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS 

                                                                                                  

 

Patrícia Rezes Barros Pereira1 






Resumo 

 

Esta  pesquisa  é  fruto  de  um  trabalho  acadêmico  de  conclusão  de  curso  de  Pós-graduação  em 

Educação Inclusiva. A pesquisa realizada foi de mapeamento e análise que foi realizada nos anais 

do XI Encontro Nacional de Educação Matemática 2013, que tem como objetivo mapear e analisar 

os  referenciais  teóricos  metodológicos  e  as  conclusões  obtidas  em  relatos  de  experiências 

pedagógicas de matemática com alunos Surdos. 

Palavras-chave: Experiências; aprendizagem; matemática; educação de surdo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Para os professores um dos maiores desafios é o ensino da Matemática para 

os alunos surdos, uma vez que a falta de conteúdos e jogos didáticos pedagógicos 

adaptados  reflete  significativamente  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  dos 

mesmos,  dificultando  o  processo  de  mediação  professor/aluno,  deixando  muitas 

vezes fora do conteúdo explicado. 

Apesar  das  dificuldades  alguns  avanços  são  notados,  embora  verifique  a 

grande necessidade de materiais didáticos adaptados para o ensino da matemática 

para alunos surdos. 

A pesquisa é de cunho bibliográfico que tem por objetivo mapear e analisar 

os  referenciais  teóricos  metodológicos  e  as  conclusões  obtidas  em  relatos  de 

experiências  pedagógicas  de  matemática  com  alunos  surdos.    Neste  trabalho  as 

fontes  são  os  trabalhos  apresentados  e  discutidos  no  XI  Encontro  Nacional  de 

Educação Matemática ENEM no ano de 2013 que relatam práticas pedagógicas de 

matemática com alunos surdos. 

Dos anais foram escolhidas e analisadas 10 pesquisas que tem  como foco 

principal  a  Aprendizagem  de  Matemática  com  alunos  Surdos:  uma  análise  de 

experiência pedagógica. Dessas 10 pesquisas analisadas observou-se o que mais 

era comum entre elas como relatos de como é as experiências  pedagógicas  dos 

professores, os referenciais teóricos metodológicos, a utilização de recursos visuais 

nas  atividades  pedagógicas,  dificuldades  dos  alunos  Surdos  em  interpretar  as 

atividades  propostas,  a  importância  de  interprete  de  Libras,  e  a  importância  do 

mesmo em conhecer os conteúdos a serem mediados e se os professores recebem 

algum  tipo  de  formação.  Esses  itens  foram  analisados  através  das  leituras  feitas 

das pesquisas do XI Encontro Nacional de Educação Matemática. 







1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

-  Quais  são  os  referenciais  teóricos  metodológicos  e  as  conclusões  obtidas  em 

relatos de experiências pedagógicas de matemática com alunos surdos? 

 


1.2 OBJETIVOS 

GERAL 


- Problematizar os referenciais teóricos metodológicos e as conclusões obtidas em 

relatos de experiências pedagógicas de matemática com alunos surdos. 

ESPECÍFICOS 

-  Mapear  os  trabalhos  apresentados  no  XI  Encontro  Nacional  de  Educação 

Matemática (ENEM) que relatam experiências pedagógicas envolvendo a discussão 

de experiências pedagógicas de matemática com alunos surdos. 

-  Analisar  os  referenciais  teóricos  metodológicos  e  as  conclusões  obtidas  nos 

relatos  de  experiências  pedagógicas  que  envolvem  o  ensino  da  matemática  com 

alunos surdos discutindo suas implicações na formação docente. 

3. CONSIDERAÇÕES A PARTIR DA PRÁTICA DE PESQUISA 

3.1 Educação Matemática e os alunos Surdos 

 

A matemática é uma das disciplinas obrigatória em sala de aula, muitas vezes 

é uma das disciplinas que mais preocupa o professor. 

A  linguagem  matemática  devido  a  sua difícil  compreensão  e  por  ser  muito 

complexa, faz com que os alunos surdos não entendem o que está sendo ensinado, 

e muitas vezes não conseguem interpretar os enunciados das atividades que são 

propostas a eles. 

Vale  ressaltar  que  os  alunos  surdos  não  são  todos  iguais,  cada  um  deles 

possui suas dificuldades suas limitações cabem ao sistema educativo dar condições 

e apoio para os professores para poder dar conta de suas responsabilidades e o 

mais importante dar apoio e muita atenção aos alunos surdos. É muito importante 

também  que  os  professores  utilizem  meios  para  que  a  comunicação  matemática 

venha ser de forma completa, por exemplo, materiais que eles possam visualizar e 

compreender melhor o que o professor esta explicando, podendo assim contribuir 

na aprendizagem desses alunos. 

Segundo Adriana Toma: 

A experiência visual dos surdos é também simplificada por vezes, quando 

se  assume  que  os  critérios  de  avaliação  são  os  mesmos  e  “a  única 

diferença  é  que  se  escreve  no  quadro”.  Porém,  há  enunciados  que 

reconhecem a materialidade da ausência da audição, mas rompem com a 

ideia dos surdos como deficientes, sinalizando para um entendimento da 

cultura  dos  surdos  como  uma  experiência  visual.  (Adriana  Toma,  2009, 

p.60). 



O aluno surdo necessita de materiais visuais e de um ambiente interativo em 

que eles possam interagir com os colegas e principalmente com o seu professor, 

para ter uma maior  compreensão dos  conteúdos  ensinados.  A experiência  visual 

tem papel fundamental no processo educacional, permitindo que os alunos surdos 

possam compreender intervir e reagir nas atividades que são solicitadas. 

Carlos Skliar ressalta que: 

A  surdez  é  uma  experiência  visual,  e  isso  significa  que  todos  os 

mecanismos  de  processamento  da  informação,  e  todas  as  formas  de 

compreender o universo em seu entorno se constroem com experiências 

visuais.  Não  é  possível  aceitar,  de  forma  alguma,  o  visual  da  língua  de 

sinais e disciplinar a mente e o corpo das crianças surdas como sujeito que 

vivem uma experiência auditiva. (Skliar, 2011, p.28). 

 

Mas vale lembrar também, que somente a utilização de recursos visuais sem 

um acompanhamento e interferência do professor pode não significar algo positivo 

para os alunos surdos, visto que estes recursos tem o papel de auxiliar o professor 

e não de ser o principal meio de ensino para aprendizagem desses alunos.  O aluno 

surdo ele é privado da audição, mas tem a mesma capacidade de aprender que um 

aluno ouvinte. 



Em uma escola onde haja inclusão de alunos surdos tem que ter materiais 

pedagógicos  diferenciados  a  fim  de  atender  as  dificuldades  encontradas  pelos 

alunos surdos e dar mais suporte para sua aprendizagem em sala de aula, e servir 

como um apoio para o professor ao ensinar matemática. 

 

Deve se ressaltar que a presença de alguns interprete de LIBRAS em sala 

de  aula  é  de  extrema  importância  assim  podendo  diminuir  alguns  problemas  e 

favorecer uma melhor aprendizagem dos conteúdos de matemática, assim o aluno 

poderá  ter  acesso  às  informações  que  muitas  vezes  o  professor  não  consegue 

mediar a ele. O tradutor terá uma grande responsabilidade além de ter que conhecer 

os assuntos que estão sendo trabalhado em matemática, para poder traduzir para 

LIBRAS  diversas  palavras  específicas  e  conceitos  importantes  da  matemática. 

Portanto  a  atuação  do  tradutor  em  sala  de  aula  é  muito  importante  para  que  os 

alunos  surdos  possam  receber  as  informações  transmitidas  pelo  educador,  mas 

para isso o interprete tem que conhecer todas as áreas do conhecimento que são 

trabalhadas  em  sala  de  aula  para  poder  mediar  assim  o  aluno  surdo  poderá 

aprender  conteúdos  que  muitas  vezes  eram  deixados  de  ser  ensinado  porque  o 

professor não sabia como traduzir para o aluno surdo. 

3.2. O ENCONTRO NACIONAL DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA (ENEM) 

A Sociedade Brasileira de Educação Matemática fundada em 27 de janeiro 

de 1988. 

Desde a década de 1980 grupos constituídos por professores, estudantes 

e  pesquisadores  preocupados  com  o  assunto  referente  à  Educação  Matemática, 

promovem  debates  e  discussões  sobre  a  Educação  Matemática.  Foi  com  essa 

preocupação  que  motivou  a  realização  dos  Encontros  Nacional  de  Educação 

Matemática. 

Este  evento  é  o  mais  importante  no  âmbito  nacional,  porque  congrega  o 

universo dos segmentos envolvidos com a Educação Matemática: professores da 

Educação Básica, Professores e Estudantes das Licenciaturas em Matemática e em 

Pedagogia,  Estudantes  da  Pós-graduação  e  Pesquisadores.  A  cada  encontro 

percebe o interesse pelas discussões sobre a Educação Matemática. 

4. MAPEAMENTO DOS TRABALHOS DE PESQUISA. 

O  mapeamento  e  a  análise  foram  realizados  nos  trabalhos  de  pesquisas 

encontrados  nos anais  do  XI  Encontro  Nacional de  Educação  Matemática  ENEM 

que terá como assunto principal “Educação Matemática com alunos Surdos”. 

O  meu  projeto  de  pesquisa  de  caráter  qualitativa  realizada  a  partir  do 

mapeamento de trabalhos investigativos apresentados e discutidos no XI Encontro 

Nacional de Educação Matemática ENEM. 

O  Encontro  Nacional  de  Educação  Matemática  foi  criado  por  professores, 

estudantes  e  pesquisadores,  preocupados  com  a  questão  da  Educação 

Matemática, resolveram fazer debates e discutições sobre o assunto. 

Nos anais do XI Encontro Nacional de Educação Matemática, fiz a escolha 

de  10  projetos  que  foi  feita  uma  leitura  e  análise  das  mesmas  observando  os 

referencias  teóricos  metodológicos  e  as  conclusões  que  professores  relatam  de 

suas experiências de matemática com alunos surdos. 



As  pesquisas  mapeadas  e  analisadas  serão  apresentadas  em  um  quadro 

abaixo com o nome dos projetos, autores e ano de sua publicação. 

Nº    Titulo 

Autor 

Ano 

Autores 

citados nas 

pesquisas 



O que falta no ensino de números  Elizabete 



-Nunes 

racionais para os alunos surdos? 

Leopoldina 

da 

01 

2013 

-Vygotsky 

Silva. 

-Rodrigues 



-Souza 

-Okuma 

-Araujo 

-Malaspina 

-Damico 



As  medidas  de  comprimento  na  Maria 

Emilia 



-Nogueira 

educação de surdo. 

Melo  Tamanini 

02 

2013 

-Machado 

Zanquetta. 

-Cukierkorn 

-Zanqueta 

-Nosella 

-Goldfeld 

-Nunes 

-Bryant 

-Fernandes 





Do 

giro 

ao 

ângulo: 

uma  Verônica  Lima 



- Vygotsky 

experiência com os alunos surdos  de 

Almeida 

03 

2013 

-Lonrenzato 

Bilíngues. 

Caldeira. 

-Quadros 

-Moita 

-Lara 

-Passos 

-Strobel 

Ananias 



O  uso  de  recursos  visuais  e  Flávia 

Roldan 



-Nunes 

mnemônicos 

no 

ensino 

de  Viana. 

04 

2013 

-Reily 

matemática  para  o  aluno  com 

surdez. 

-Singer 

-Ray 

-Tartuci 

-Leite 

-Barbosa 

-Gomes 





Uma  reflexão  sobre  a  formação  Fernanda  Mara 



-Novaes 

dos  professores  de  matemática  e  Freire 

de 





suas  práticas  pedagógicas  para  Oliveira. 

-Paraná 

05  trabalhar  a  inclusão  de  alunos 

2013 

-Freitas 

surdos. 

-Quadros 

-Sassaki 

-Skilar 

-Strobel 





Educação  matemática  de  surdos:  Quézia  Silva  de 



-Lacerda 

análise de resultados de pesquisa  Souza 

06 



-Pacheco 

concluídos no período 1987- 2011. 

2013 

-Estruc 

-Gil 

-Junho 

-Junho 

-Leite 

-Mandim 

-Moreira 

-Neves 

-Oliveira 

Picoli 





Alunos  com  surdez:  o  ensino  de  Flávia 

Roldan 



-Anadón 

estruturas  aditivas  a  luz  da  teoria  Viana. 

07 

2013 

-Barreto 

da atividade. 

-Desgagné 

-Dorziat 

-Ipiapina 

-Leontiev 

- Vygotsky 

-Loiola 

-Lopes 

-Nunes 

-Silva 

-Teles 

-Vergnaud  



Abordagem  de  polígonos  mediada  Thamires Belo 



-Skliar 

pelo uso do tangram: relato de uma 

de Jesus 

08 

2013 

-Karnopp 

experiência com alunos surdos. 

-Alves 

-Giovanni 

-Quadros 

-Uzan 



Desafios  e  perspectivas  para  Maria José Silva 



Lane 

ensinar  matemática  no  ensino 

Lobato. 

09 

2013 

-Melo 

fundamental para alunos surdos. 

-Pupo 

-Fiorentini 

-Carraher 

-Lopes 

-Machado 

-Traxler 

-Kelly 

-Barbosa 

-Charrahert 

-Dante 

-Laybaert 

-Severino 

Zevenbergen 









Lacerda 

A 

educação 

matemática 

na 

Fabiane Kruk 



perspectiva da inclusão: um desafio 

Bobek 



-Fonseca 

para professores e alunos surdos. 

10 

2013 

-Sassaki 

-Goldfeld 

-Mantoan 

-Moura 

-Skliar 

-Rodrigues 

-Caetano 

-Viana 

-Fávero 

-Bicudo 

-Gil 





A pesquisa irá relatar um pouco sobre os referenciais teóricos metodológico, 

relatos  de  professores  sobre  suas  experiências  pedagógicas  que  envolvem  a 

educação de surdos analisadas. 

01-O que falta no ensino de números racionais para os alunos surdos? 

Na pesquisa a autora Silva abordou o conceito de Números Racionais, e a 

pesquisa é centrada no conceito de fração para surdos. 

Objetivo desse trabalho foi interpretar os diferentes significados associados 

aos números, a partir das observações dos sujeitos surdos resolvendo problema. 

A autora em sua análise indica os diferentes significados relacionados aos 

números racionais por meio de problemas matemáticos, envolvendo os sinais em 

Libras e os significados abordados pelos alunos surdos. 



Ela  fala  que  acredita  que  a  pesquisa  com  surdos  poderá  oferecer  novas 

perspectiva para Educação Matemática. 

2- As medidas de comprimento na educação de surdo. 

Na pesquisa a autora Zanquetta teve como objetivo identificar se eles, que já 

tinham formalmente apresentados ás medidas de comprimento haviam construído 

esse  conceito.  Qual  era  o  conhecimento  que  os  alunos  Surdos  tinham  sobre 

medidas de comprimento. 

 

A autora fala que a investigação permitiu confirmar que a educação de surdos 

não  pode  se  liminar  apenas,  a  “traduzir”  para  a  língua  de  sinais  pelo  professor 

bilíngue nas escolas especiais de surdos ou pelo intérprete, nas escolas inclusivas, 

metodologias, estratégias e procedimentos da escola comum. Ela fala também que 

a libras não resolve problemas educacionais; ele necessita de métodos ativos que 

lhe permitam suprir falta de experiências extraclasses. 

3- Do giro ao ângulo: uma experiência com os alunos surdos Bilíngues. 

Na  pesquisa  elaborada  pela  autora  Caldeira  ela  apresenta  uma  proposta 

metodológica que utiliza como recursos materiais concretos e jogos para minimizar 

as dificuldades encontradas pelos alunos surdos na aprendizagem de conceitos de 

ângulo para que superem as barreiras da comunicação explorando a memória visual 

e bilinguismo. 

Nessa  pesquisa  a  autora  destaca  que  o  uso  de  recursos  visuais  é  muito 

importante para a compreensão e o desenvolvimento dos conteúdos matemáticos 

e geometria da pessoa surda nas atividades de ensino e aprendizagem. 

4ª- O uso de recursos visuais e mnemônicos no ensino de matemática para o 


aluno com surdez. 

 

Essa  pesquisa  foi  elaborada  pela  autora  Elizabete  Leopoldina  da  Silva,  a 

pesquisa aborda o conceito de só ocorre à aprendizagem pela interação do aluno 

com  o  conhecimento,  e  tem  como  objetivo  discutir  como  os  recursos  visuais  e 

mnemônicos podem contribuir para o ensino da Matemática para aluno com surdez. 



O problema de pesquisa é: Como os recursos visuais e mnemônicos podem 

contribuir para o ensino de matemática para alunos com surdez? 



A autora da pesquisa fala que a imagem é a experiência visual que tem papel 
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